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NOTA DO DIA 

O sr. Engenheiro Frederico 
Ulrich, ilustre ministro das Obras 
Públicas, ao inaugurar no penúl- 
fimo domingo o edifício escolar, 
da freguesia de Lousado, concelho. 
de Vila Nova de Famalicão, disse 
que nos últimos dois anos já se 
construíram 950 escolas com 
1.500 salas de aula. 

Muito bem! 
O problema da instrução é ma- 

gro; um dos factores que mais 
contribui para tornar um povo 
apto a enfrentar as exigências da 
vida moderna, é o seu grau de 
cultura. Daí a necessidade de en- 
sinar, de combater o analfabetis-' 
mo e elevar cada vez mais, e de 
um modo geral, o baixo nível de 
cultura de um povo. Para tal se 
conseguir, um dos primeiros pas- 
sos q dar é o de ampliar e melho- 
rar a instrução primária actual, 
abrindo não só as escolas sufi- 
cientes para todas as crianças em 
idade escolar, como também crian- 
do cursos especiais para serem 
freguentados por todos os anal- 
jubetos. 

Oxalá que o Governo continue 
a enfrentar o magno problema da 
instrução popular! 

.. 

ANIBAL CRUZ 

Para festejar o aniversário na- 
talício do nosso redactor princi- 
pal sr. Anibal Cruz, reuniram-se 
no último domingo em Lisboa, 
alguns dos seus amigos num lau- 
to almoço, gue decorreu cheio 
de alegria até à meia noite. 

Abs brindes, falaram os Sr4o] 
Alexandre Lima, nosso distinto | 
eolaborador e professor da Casa: 
Pia, e Policarpo Nunes de Sousa, 
estimado angejense e assinante do 
nosso jornal, que dirigiram sau- 
dações ao homenageado e enalte- 
ceram as suas excelentes qualida- 
des de cidadão sempre pronto a 
bem servira região do Baixo 
Vouga. 

O nosso camarada agradeceu 
sensibilizado aquela interessante 
festa e durante O repasto foram 
recebidos alguns telegramas a 
felicitá-lo, entre os quais salien- 
tou-se o do nosso director, 

  

NOVA PADARIA 

No novo Bairro Alvalade, em 
Lisboa, abriu há dias uma pada- 
via, com todos os requisitos mo- 
dernos, a firma Lima Júnior & 
Gomes, Eds; 
Desejamos: “lhe as maiores pros- 
peridades. 

ROMARIAS 

Hoje, âmanhã e segunda-feira, 
realizam-se as romarias da Se-! 
ahora da Saúde e Senhor dos 
Navegantes, nas praias da Costa 
Nova e da Barra. 

  

(Avença) 

dactor principal: 

Quinta do Loureiro (Cacia), 24 de Setembro de 1948 n.º 1007 
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Propnetário-Director 
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O   

de falta de respeito, de deso- 

bediência, de ingratidão e tan- 
tas cutras coisas más. 

De facto, nunca como úulti- 
mamente, os pais lamentaram 
tanto o pouco amor filial e os 

Tjornais claramente anunciam a 
percentagem de «filhos-modê- 
los»... que, em tristes de- 
monstrações de inconsciência, 

praticam acções indignas para 
com os pais e superiores. 

Mas, ocorrê-nos perguntar, | 

José Marques Damião 
  

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

) 

e Administrador | 

| António 

jornal do distrito de | 

BRE MISSÃO 
Hoje a juventude é acusada, 

. 
inocentes proferirem palavrões 
—que nem todos os carrocei- 
ros. dizem — logo pensamos 
que aquelas rudes obscenida- 
des são palavras ditas impru- 
dentemente em casa e logo re- 
petidas — quem não sabe o que 
são crianças? — cá fora na rua. 

O mimo excessivo é tam- 
bém um dos factores que mui- 

"to contribui para a tal desobe- 
| diência, ingratidão, etc.; hoje 
a mãe pergunta se a menina 
quer, e no capricho de ocasião 

Redactor e Editor IR 
| 

Não se restituem quaisquer Originais, quer 
| sejam ou não publicados. 

  

CO CRER] RESENTANTE 

Em Lisboa 

Anibal Cura 

  

Correspondentes em Lis- 
boa, Porto, € oimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Angeja, Fróssos, 

Azurvae Sarrazola (Cacia). dv 
Fundador: 

  

).). Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem, Danton 

EDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINT À DO LOUREIRO 

(CACÍA) 

| Não se aceitam o se aceitam originais contra a vida particular «de 
qualquer mselividio 

GbdO 6 NOTIGIRO 
So ao do do Do do Go do do qo wo qo 

COBRANÇA NA REGIÃO 

para com os lilhos. A cobrança que pessoalmente 
Se todos compreendessem costumamos fazer em Cacta, Sar- 

a responsabilidade que lhes razola, Vilarinho, Póvoa, Paço, 

traz a vinda dum novo ser Alumieira, Mataduços, Taboeira, 

pequenino ao lar, a honra que Frossos, Angeja, Esgueira, Avei- 
Deus lhes concede permitindo- |"? Verdemilho, ete., que devia 
IH borir Rain istadi ser iniciada no 1.º domingo de 
-Jes colaborar na misteriosa €| Agosto, por nessa data começar 
divina multiplicação da espé- ' a presente série, devido aos mui- 

cie humana—se todos com-|tos afazeres, ficou adiada para o 
preendessem — os pais não 1.º domingo de Outubro, pelo 

considerariam os filhos bone- | 94º vamos proceder à cobrança 
cos lindos para enfeitar, mas 

com dois meses de atraso. 
E Avisamos os nossos prezados 

sim a «suar obra, a «suar me- 

Mor obra, na qual se reveriam 

T 
| 

da Costa Pinto E 

assinantes daquelas localidades 
de que podem liguidar na nossa 

com a sinceridade que nos é desta está a decisão se quer ou felizes na velhice. 
E a esses filhos, criados num 

lar de exemplar viver cristão, 

reducção as suas assinaturas até 
ao dia 30 de Setembro corrente. 
Aos que o não fizer, será cobrado 
nas suas residências com 2850 

habitual: não. será assim um | não quer. Enfim, os filhos é 
pouco; por culpa dós mesmos que mandam, os pais obede- 

pais? cem —nem todos felizmente — 

Não vemos a cada passo os 
pais praticarem perante os fi- 
lhos acções que nunca deve- 
riam ser vistas e ouvidas pelos 
olhos e ouvidos castos das; 
criancinhas? 

E quando na rua estreme- 
cemos ao ouvir as boquitas 

mas uma grande maioria que, 

desgostos —aliás merecidos —   
bui largamente para a defor- 
mação moral das crianças. 

| Ora isso é exactamente o, 
contrário dos deveres dos p: ais. 

às cegas, caminha para futuros. 

ao mesmo tempo que coutri-, 

jámais se apagaria a visão que- 
rida e saudosa dos velhos pro- 
genitores que, em luta titânica 

| contra o desejo próprio de tu- 
do lhes conceder, muito lhes 

l recusaram para os ajudarem a 
alcançar — não um beim parcial, 
mas total, 

Salette Espirito Santo. 

a mais para gratificação ao co- 
brador, devendo todos esses pagar 
a importância de 20800. 

e.» 

PROF, DR. EGAS MONIZ 

Em Paris vai realizir-se breves 
mente o Congresso de Neurvlos 
gia, no qual tomarão parte emi. 
mentes homens de Ciência de 
todo o Mundo. 

  
  

  O prof. Dr. Egas Moniz, filho 
  

Efeito duma faísca 
Perto de Arcachon (Paris), um 

rapaz contemplava por detraz 
duma janela de sua casa uma 
trovoada que caira nas imeadia- 
ções, A certa altura caíu uma 
faísca sobre dois pinheiros, a uns 
35 metros da casa. Tombou no 
chão o rapazinho com a violência 
da deflagração, nada sofrendo no 
entanto. Pouco depois verificou- 
-se a consequência extraordinária 
deste acidente, na perna direita 
do rapaz e prolongando-se pelo 
abdomen, os dois pinheiros atin- 
gidos pela faísca apareceram mar- 
cados tão nitidamente como nu- 
ma boa fotografia. 

As árvores estavam tão bem 
desenhadas, que se viam com 
toda a nitidez os ramos, as agu- 
lhas, as pinhas. No cimo dum 
dos pinheiros havia um ninho de 
lagartas. Pois até esse estava 
desenhado na pele do rapaz. 

O ETR SO NO) 
Entrou onteur a quadra do Ou- 

tono, que tem andado a ensaiar 
ventanias e chuva, se calhar para 
se vingar do calor que tem feito. 

      

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 

SENTENÇAS 
C. Arenal 

La Bruyêre 
Salomão 

Júlio Diniz 

DE; 

Não há pecado tão grande nem vicio 
tão dominador que, pelo arrependimento, | 
não se apague da REM —*C. Arenals, 

A pobreza carece de muita coisa; a 
avareza de tudo. q Eê Bruyéres. 

Não impeças que ca bem aquele que 
pode; se podes, fá-lo tu mesmo tam- 
bém. —«Salomão». 

* 

A bondade é um rico manancial, que 
brota lágrimas ao toque da menor co- 
moção. — «Júlio Diniz». 

O 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

Rua do Crueifixo, 

Sa A 

      
“Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 
| 
i 
| 

ENFERMEIRA 
| pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório JS 

R.Luiz de Camões,132-1.-Dt.º 

LISBOA     
. da nova República Federal Alemã 

«anos, chefe do Partido Cristão 
Democrático. 

dilecto da nossa região, represen- 
ú E tará na magna reunião o nosso | Hora normal a esa, 

De acordo com a lei, que para 
isso designa o primeiro domingo 
de Outubro, será, este ano, no 
diz 2 do próximo niês, estabele- 
cida a hora normal de Inverno, 

| Assim, às 3 horas daquele dia, 
«os ponteiros dos relógios devem | 
ser atrazados de 60 minutos, pas, 
|sando- -se desta maneira à hora| 
normal, 

ses 

AÇÚCAR 

Segundo notícias dos diários, 
chegaram a Lisboa barcos com 
carregamentos de açúcar para o 
consumo da população, o que 
idecerto foi adoçar as bocas... 
amargas de alguns reclamantes. 

Antes isso; mas que chegue 
também até nós... 

DUAS QUADRAS 
A mentira às vezes tem 
Sabor a amendoa ruim; 
A princípio sabe bem, 
Depois amarga no fim! 

  

  

A” margem da História, 
O rei D. Afonso, o Sábio, de | 

Castela, fui tão dado às letras | 
que largava, muitas vezes, Os, 
negócios mais importantes do. 
seu Estado, para se entregar todo | 
ao estudo, | 

Um político criticou esta ex! 

cessiva curiosidade, dizendo que 
el-rei estudava por obrigação e 
| reinava por divertimento. 

| República Alemã 

Acaba de ser eleito chanceler 

Se a chuva que às vezes cai 
Nos lavasse a consciência, 
Toda a gente andava à chuva 
Em constante penitência ! 

M. Henriques Guimarães 

PARECE ANEDOTA 

O patrão: —Porgue está o se 
de 73/nhor Risadas sempre a rir?.. 

O empregado: — Não é por mal, 
senhor Graça. Ando a ensaiar 
“me para quando V. Ex." disser 
alguma graça... 

| i 

o dr. Conrad Ademaner, 

  

   

  

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista Artur Alves Moreira 

Mêdico 
Consultas todos os dias 

das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
; Esgueira = AVEIRO — Telef. 178 

  

É 
| 

AN || 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º || 
Telefone 66904 

LISBOA   
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Carteira Elegante 
    

Fazem anos: 

Hije, dia 24, o sr. Manuel 
Rodrigues de Azevedo, 44 anos, 
matural do Cabeço de Cacia e 
casado em Angeja, conceituado 
industrial de padaria em Amora 
(Seixal); o sr. Raúl Ferreira Cou- 
to, 38 anos, de Angeja e hábil 
artista pintor da construção civil 
de Lisboa; o sr. Bruno Tavares 
da Silva, 25 anos, de Angeja e 
empregado da Alfândega em Lis- 
boa; a sr.2 Júlia do Carmo da 
Silva, esposa do sr. Adelino Es- 
teves da Eira, de Cacia e acredi- 
tados comerciantes em Lisboa; e 
a sr.º Vitória de Jesus Miranda, 
40 anos, esposa do sr. José Maria 
Miranda, hábil carpinteiro e cons- 
trutor de puços e bombas de pi- 
nho e Iuzalite, de Cacía, e o filho 
destes, António da Silva Miran- 
da, passa o seu 16.º aniversário 
amanha. 

— Amanha, 25, o sr. António 
Rodrigues Simões André, de Ca- 
cia e residente em Belas;e o me- 
nino Fernando Gonçalves Soares 
Baptista, 3 anitos, filho da sr.* 
lida Gonçalves Soares, da Quin- 
ta, e de seu marido sr. João Mar- 
ques Baptista, empregado na pa- 
unificação de Alhaudra, 
—No dia 26, a interessante 

menina Maria Helena Neves dos 
Santos, colhe 13 risonhas prima- 
veras, dilecta filhinha do bom 
caciense sr. Manuel dos Santos 
Capitão e de sua esposa sr.* D. 
Albertina Nunes dos Santos, que 
se encontram em veraneio em 
Cacía e são conceituados indus- 
triais e comerciantes em Lisboa; 
e o sr. Joaquim Rodrigues As- 
censo, 40 anos, de Vilarinho e 
residente em Lisboa. 
—Em 27, a gentil menina Ma- 

nuela Nunes de Carvalho, colhe 
18 primaveras, filha do bom an- 
gejense sr. Júlio Nunes de Car- 
vilho e de sua esposa sr, D. 
Judite Nunes de Carvalho, labo- 
rinsos industriais de padaria em 
Lisboa; a sr.º D, Eleuzinda Sousa 
Castro, 35 anos, natural de Vila- 
rinho, esposa do sr. José da Silva 
Castro, de Esgueira, e o filho 
destes, Fernando José de Sousa 
Castro, completa 15 anos no re- 
ferido dia, residentes em Lisboa; 
e Domingos Soares Moreira, 14 
anos, filho do cantoneiro de Ca- 
cia sr. Francisco Moreira e de 
sua esposa sr.? Celeste Soares. 

— Em 28, o sr. Luís Carlos 
Escudeiro, 48 anos, 2.º sargento 
de Guarda Fiscal em Sabugal 
(Guarda); o sr. Sebastião Nunes 
Marques, de Taboeira e vende- 
dor de pão em Lisboa; e a sr.º 
D. Guilhermina Araújo de Matos, 
20 anos, esposa do sr. Domingos 
Sequeira Araújo, empregado de 
pastelaria em Lisboa, filha e genro 
do caciense sr. António da Silva 
Matos e de sua esposa sr.* D. 
Rosa Araújo de Matos, residen- 
tes na capital. 

—E no dia 30, a sr.” D. Emília 
de Jesus Nunes de Sousa, esposa 
do sr. Policarpo Nunes de Sousa, 
de Angeja e residentes em Lisboa. 

Parabéns a todos. | 

+ 

NASCIMENTO 

No dia 19 do corrente deu à 
luz uma criança do sexo mascu-, 
lino a sr,* Maria Irene Ferreira, | 
esposa do nosso assinante sr. 
Joaquim dos Santos, de Esgueira 
e residentes em Casal Paúl (San- 
tarém). t 

Tanto a nova inãe como o seu 
filhinho estão de saúde. 

Felicidades para todos, 

VILEGIATURAS 

Encontra-se em Cacia a passar 
Umas semanas de veraneio a sr.? 
D. Leontina da Conceição Lopes, 
de Lisboa. 

—Passou uns dias em Cacia o 
mosso amigo sr. António Rodri- 
gues da Paula Júnior, da indústria 
de panificação de Evora, 
—Guzaram a sua vilegiajura 

de um mês em Cacía e Samelas 
4Castro Daire), o nosso amigo 
€ assinante sr. António Pertelia 

  
i 

Tavares, sobrinho do nosso Di. 
rector, de quem foi hóspede, e 
sua esposa sr.* D. Maria dos 
Prazeres Tavares, natural daquela 
segunda localidade e residentes 

ECOS-DEJCACIA 

Um alvitre à Rapaziada |NOTICIAS DE MATADUÇOS E ALUMIEIRA 
As ideias dos outros parecem» 

-nos sempre menos acertadas que 
as nossas; razão por que temos 
sempre «soluções» para as alla- 
das dos nossos vizinhos, 

Alvitrar, todos sabem. Depois em Lisboa. 
—Por uns dias esteve na Quin- | dum bom repasto é tão bom estar 

tã o sr. Henrique Pereira Felix, |à descobrir obras filantrópicas... 
conceituado industrial de padaria Uma cuisa, porém, é sonhar a 
na Golegã dormir com coisas grandes, outra 

— Acompanhado de seu filhi- |O sonhar acordado com coisas 

nho José, esteve com pouca de- pequenas, er po 
mora na Quintão nosso amigo, De resto a ideia não é inédita, 
e assinante sr. José da Silva Sa- nem minha; é velha, velhíssima: 

martinho, benquisto industrial de algumas vezes a vi estudada, de-; 
padaria na Golega. batida e discutida por vários ra- 

: pazes do meu tempo, nomeadas! 
RN TREDARÇS O: mente os meus amigos Dr. Her- 

Deram-nos o prazer das suas Nani Ribau e Sérgio Ramos. — A 
visitas, cumprimentando-nos na adaptação da Vala Negra a pis- 
nossa redacção, o que muito agra- cina, na época do verão, 

decemos, os amigos do «Ecosv' Salvo raríssimas excepções, os 
srs. Sebastião Nunes Pereita e NOSSOS rapazes não sabem nadar, |viços Municipalizados até 30 de Amélia. 
sua dilecta filhinha Maria Celes- € alguns têm pago bem cara a 
tina Brandão Pereira, de Frossos; ousadia de se atirarem para a 

Manuel Maria da Silva Tavares, água quando o calor aperta, E 
do Cabeço de Cacía, nosso apre. de lastimar que, sendo Cacía um 
ciado colaborador; António Nu- povo ribeirinho, talaconteça, mas 

nes de Oliveira, nosso corres- é profunda a ignorância em ques- 
pondente de Azurva, com suas tões de natação. 
sobrinhas as gentis meninas Ma-, De facto todos unadamm cu 
ria Alice Gonçalves Nunes, da- melhor esbracejam à doida, sem 

quele lugar, e Noémia Gonçalves | estilo, sem elegância, sem rendi- 
Soares, da Quinta, que trazia a| mento. Nadam à cão, como se 

sua sobrinha Maria Alice Gon-| costuma dizer: chap... chap..., 
galves Soares Baptista; Bernar. Chap... e voltam logo tão can- 
dino Rodrigues Terceiro, Mes |seme sem fôlego, como se tives- 
Martins Valente e José Gomes |Sem carregado um carro de mato, 

a Costa "acia: Si.! Está comprovada (há que tem- 
UE Ada | pol) a utilidade da natação nos mões Dias, de Angeja; e Aupusto k À 
Pp dos aj dá Quintá, [Seus vários aspectos desportivo, | 

i at prático e higiénico. 
dita RAR o A modalidade criaria adeptos, 

— Visitaram -nos mais para sustentando a competição entre t 
pagar as suas assinaturas, finezas este e aquele grupo, peça 
que muito agradecenios, os nos- que jámais se poderia revestir de 
sos amigos srs. Francisco Morei. actos agressivos, como no futebol 

ra, José Maria Miranda, António € desportos rudes, ; Rr 

Rebelo dos Santos e António Ro. A natação cria de ep a leal. 
drigues da Paula Júnior, de Cacía; dade desportiva, plata orma para 
Joaquim Cândido da Cunha, de 2 lealdade social. Com uns cen- 
Sarrazola; Manuel Rodrigues de tos de escudos por ano, limpar- 

Azevedo, de Angeja; e Abílio pi. seia a Vala dos limos e raizes 
res, de Vilarinho, que também que se criassem durante o inver- 

pagou a assinatura de seu filho Nº, numa área de 50 metros, 
Armando de Azevedo Pires, ra-| montar-se-ia uma prancha para 
diotelegrafista da Armada ao ser-!saltos e partidas e outra para 
viço do Posto Rádio do Gravato. | chegadas, e com a comparência 

| de alguns amadores da modali- 
dade, recrutados em Angeja, Ca- 
cía e outras terras ao derredor, 

Bemfazer | haveria por certo aos domingos 
RIR SRA laica aa (Um motivo de interesse para se 
doe AO A SME passar uma tarde agradável. 

boa mãe, a saudosa D. Concei- Um nadador de Aveiro, de 

ção Duarte ag) a sd 2! princípio, e a troco de uns escas- 
nosso amigo sr. Antônio kodri- sos escudos também realizáveis, 
gues da Paula Júnior, na visita ensinaria e ecrrigiria os movi- 
que nos fez og €M- "mentos e sua conjugação com a 
tregou-nos 20800 para contem: aspiração, a não ser que um dos 
plar em partes iguais 4 pobres entusiastas pela ideia conhecesse 
bai à mi | um pouco de natação e quizesse 

istribuimos pelos seguintes! prestar.se gratuitamente ao seu 
necessitados: Manuel Rodrigues | ensinamento. 

da Silva (Tomázia), da Quinta;| Enfim, é ideia para explorar. 
Maria Emília dos Anjos, de Ca-| se nada der, também nada perdi, 
cia; Viúva do Sacristão, do Ca-| pois o latim que gastei é barato 
beço; e José Marques Biscaínho,' à nada me custou. 

de Vilarinho. Se frutificar algum dia este 
Em nome dos contemplados sonho, não sou quem recebe os 

agradecemos a esmola e que Deus louros: como disse, apenas repro- 
recompense o seu bemfazer. duzo o que outros conceberam 

há muito tempo. 

Lx. Agosto 49. 

Bartolomeu Conde 

  

—— e - + 

  

  
  

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar E 
Rus de José Estêvão, 509 | Manuel Victor de Sousa 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) | Acordeonista Popular da Rádio 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

  

| Aceita contratos para Bailes: 
em todo o país. 

Avenida General Roçadas, 21 
LISBOA 

  

Electricidade. — Da 
Municipal de Aveiro, recebeu o 
sr. João Sir.des da Cunha Dio- 
nísio, datado de 31 de Agosto 
último, o seguinte ofício; 

«Câmara Municipal de Aveiro 
—Secretaria—L.º 22-N.º 1264 
—1.º Repartição. 

Excelentíssimo Senhor ; 
O orçamento-estimativo da ele- 

ctrificação de Mataduços e Alu- 
mieira é, em números redondos, 
de 150 contos. Os encargos se: 
rão assim distribuidos; 

Câmara 75. 00800 
Estado 45, 000800 
Povo de Mataduços e 
Alumieira 30.000800 | 

Total... 150.000800! 
Convém que a importância de 

30 contos seja entregue nos Ser- | 

I 

  
Novembro do ano corrente, 

A bem da Nação | 

O Presidente da Câmara, | 
Alvaro Sampaio.» 

Até que enfim!!! Vemos quase 
realizadas as grandes e justas as- 
pirações do nosso povo, com a 
electrificação dos lugares de Ma- 
taduços e Alumieira. 
Vamos pois sair das trevas em 

que sempre temos vivido, princi- 
palmente no inverno com noites 
tempestuosas e escuras como o 
breu, em que era preciso cami-! 
nhar pelas ruas quase às apalpa- 
delas, enquanto outros lugares 
inferiores aos nossos usufruíam 
essas regalias há bastantes anos. 

Mas graças à boa vontade de 
Sua Ex.º, q ilustre Presidente do 
nosso Município, a instâncias dei 
alguns dos nossos mais grados 
conterrâneos, amigos da sua ter- 
ra, bairristas insígnes, que têm 
envidado tados os seus melhores 
esforços para a electrificação dos 
dois lugares, vamos brevemente 
ter luz, dando-se início à sua 
instalação, para a qual o ex.mo 
Engenheiro daqueles Serviços já 
deu princípio. 

E* preciso que agora, apravei- 
tando a oportunidade, que não 
voltará tão cedo, todos os nossos 
conterrâneos ausentes e presentes 
se compenetrem dos seus deveres 
como bons filhos de Mataduços 
e Alumieira, não regateando as 
ofertas, para se conseguir dentro 
do praso estabelecido, a verba 
necessária para este fim, 

Dentro em breve, as respecti- 
vas Comissões Pró-luz eléctrica 
de Mataduços e Alumieira, irão 
junto de vós, conterrâneos ami- 
gos, colher as respectivas impor= 
tâncias com que dignar-vos subs- 
crever em prol do progresso da 
vossa terra. 

s 

Desastre — Nu passada segun- 
da feira, dia 19 último dia dos 

grandes festejos a Nossa Senhora 
do Rosário, em Esgueira, quando 

à tardinha se estavam já ultiman- 
do esses festejos, lançando fogue- 

tes, um deles caindo em cima de 
um molho de outros que. estava 
próximo, incendiou-os, de que 
resultou ficurem com algumas 
queimaduras, ainda que não de 
gravidade, dunas nossas conter À- 
neas ns gentis meninas Maria 
Norbinda e Maria Otília, respeeti- 
vamente filhas dos srs. Jusé dos 
Santos Carvalho e Manuel. Gon- 

Câmara sundo depois a casa, 

tecido, fuzendo votos para que ns 
duas esbeltas 
um breve restabelecimento. 

   Lamentunios pesurosos o acon- 

meninas tebham 

As valetas—à quem superin- 

[chuvas cortem 

tende nestes serviços, pedimos 
que lancem olhos misericoi diosos 
para » estado em que se encons 
tram algumas valetue em Matas 
duços, completamente arrazadas 
umas, cheins de ervas outras, 
dando oensião a que as águas das 

através das runs, 

abrindo diversas fendas, 
Do hospital. - De regresso do 

Hospitalbida Missricói dia de Ave 
ro onde esteve em trutameuto de 

uma pleurisia, já se encontra em 
casa de seus puiseis. Manuel dos 
Reis Santo Tirso e Rosa Mar- 
ques da Cunha, a menina Maria 

      

   

— Igualmente vindo do mermo 
hospital, onde foi operado à apen- 
dieite, também regressou a casa 
de seus pais ers, Manuel Sin des 
Aidos e Marin dos Anjos Cunha, 
o pequeno Jcão, 

A veranear.—Virdo de Setú- 
bal, onde é conceituado industrial 
de pndaria, está a vVeranenr na 

eua cusa de Mutaduços o nosso 
amigo sr, Edunsido Avguslo Ma- 
teus Gomes, que sa fez acompas 
ubar de sua ex.P* esposa é gentis 
filhas. Cumprimentos de boas vin- 
dus e votes de feliz vernneio,— O, 

  

  

, 
De Frossos 

Falecimento. — No din 8 do 
corrente faleceu con; 64 anos o 
sr, Manuel Nunes da Conceição, 
da rua da Igreja, que há muito 
sofria horivelmente. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
muita concor ência, 

Na igreja paroquial 5 eacerdo- 
tes celebintam miissa é cfícios de 
corpo presente, 

Tiatou do funeral a agência 
do er. Manuel Sin des Dins, de 
Angeja, 

Pêsames nos dovidoe, 
Partidas e chegadas. — Esteve 

de visita a sua família o er. José 
de Paiva Nunes Pereira, concei- 
tunado industrial de padaria em 
Tremez (Santur ón), 

— Também aqui se encontra o 
seu irmão sr. Sebustião Nunes 

Pereira, 1.º marinheiro da Armas 
da, ao serviço da lancha de sal. 
vação «altair», que está a gozar 
um mês de licença graciosa com 
sua esposa er,º D. Madalena Bran- 
dão Pereira, filhinha Maria Co- 
lestiva Brandão Pereira e sua 
sogra ur.º D. Gravelina Vitória 
Brandão. 
—De visita nos seus, esteve 

aqui osr. João Nunes Pragu é 
Pinho, bábil electricista das Comi- 
pabias Reunidas de Guz e Ele- 
cetricidade de Lisboa. —C. 

  

-—— memo o o a 

Cluh Recreio Caciense 
Amanhã, dia 25, pelas 22 horas 

BATTLE 

abrilhantado pela aparelhagem 
da Central de Som de Estarreja. 

  

VENDEM-SE 
calves Faria, que com. outras ti- | cerca de 60.000 metros quadra- 
nham ido assistir à festa, 

Conduzidas imediatamente ao 
dos de terreno a junco, sito na 
«llha da Areiau, limite de Vilari- 

Hospital da Misericórdia de Avei. |nho — Cacfa, 
ro num avtomóvel, ali receberam 
o respectivo tratamento, regres: 

Trata: Américo Maria da Silva 
— Angeja, (2) 

  
  

  

  

RECTA 

PORTO 
VELHO 

MANHA SANTA 
EM TODA 
A PARTE 

FEV 
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Distinção máxima em | 
objectos de ourivesaria á | 

  
Matias & Irmão, Ld.º 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — AVEIRO 

Vende-se 
Uma terra no Correguinho de 

Cacía com vinha, servida de pôço 
e engenho para regas em regime 
de meação com o proprietário 
confinante José Maria da Silva 
Matos. 

Ofertas em carta dirigida à 
família Nunes Ferreira da Quinta, 
com licitação final e adjudicação 
no próprio terreno, caso conve- 
nha o preço. (4-4) 

 



  

ECOS DES CACRA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
  

De Verdemilho 

Falecimentos. - Depois de ter 
estado em tratamento no Hospi- 
tal de Santa Cruz, em Coimbra, 
conforme nos referimos no últi 
mo número, o que nada lhe foi 
fivorável ao seu. doloroso sofii 
mento nem o poupou às garras 
da monstruosa Morte, tendo re- 
gressado à sua habitação deste 
lugar, transportado uma auto- 
-ambulância, onde junto de sua 
esposa e filhos, no sábado passa- 
do, dia 17, acabou de expirar os 
últimos momentos da sua exis- 

Aência, o sr. Casimiro Simões 
Paixão. 

O inditoso extinto, que conta- 
va apenas 53 anos de idade, era 
marido da sr.? Maria do Carmo 
Lopes Raleiro e pai dos srs. 
Casimiro, Juão e Messias Lopes 
Paixão. 
Saudosimente o recordamos 

como pessoa que bem merecia 
ainda conviver entre nós por 
mais algum tempo, pois a sua 
honesta obra de trabalhador e 
honradez, de que era dotado, 
deixou no nosso lugar e circun- 
vizinhos a mais viva lembrança 
de termos perdido, para sempre 
um exemplar amigo e constituinte 
de um lar educado e feliz. 

Foi testemunho do sincero e 
bom comportamento que pos- 
suia, o seu funeral, realizado nes- 
se mesmo dia, pelas 19,30 horas, 
para o cemitério do Outeirinho, 
no qual seencorporaram a irman- 
dade local do Senhor Jesus e 
muitas centenas de pessoas que 
apresentaram os seus pêsames à 
família enlutada. ; 

Conduzia a salva com a chave 
do ataúde o ilustre Prof. sr Dr. 
Manuel Marques Damas, de 
lihivo. 

Levava também uma coroa ole- 
recida em memória dos restos 
mortais de seu querido pai o sr.) 
Casimiro Lopes Paixão, nosso 
muito estimado amigo e assinante 
deste jornal, a quem o «Ecos de 
Caciam; compartilhando na sua 
dolorosa dor, lhe envia sentidos 
pêsames, assim como a toda a 
sua família. 

— Após longo tempo retida no 
seu leito, faleceu. neste lugar no! 
passado dia 16 do corrente, a sr.” 
Carolina Gonçalves de Jesus, de 
73 anos, mãe dos srs, Bernardo | 
e José Rodrigues Branco, hábil 
empreiteiro civil, e sogra dos 
srs. Inocêncio Caçoilo Teixeira e 
Rolando Fernandes do Cabo, 

O seu funeral, realizado pelas 
18 horas do dia imediato, teve a 
encorporação da irmandade local 
do Senhor Jesus, tendo a urna 
sido transportada para o cemilé- 
rio do Outeirinho na carreta fú- 
nebre pertencente à irmandade 
de Santo António da Coutada. 

Conduziu a salva com a chave 
da urna o sobrinho e afilhado da 
falecida sr, ManuelSimões Paixão. 

Tratou do funeral a agência 
local do sr. António dos Santos 
Pereira, Filhos. 

Doente — Tendo regressado do 
Hospital de Santa Cruz, de Coim- 
bra, onde sofreu uma operação à 
apendicite, conforme fizemos re- 
ferência no último número deste 
jornal, e estando apenas uns pou- 
cos dias em sua casa, deu entrada 
novamente no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro, por o seu 
estado de saúde assim o exigir, 
osr. António dos Santos Ma- 
rabuto. 

Ao doente, nosso bom amigo, 
endereçamos votos pelas suas 
rápidas melhoras. ; 
Veraneio —Gozando a sua gra- 

ciosa licença, encontra-se a vera- 
mear na praia da Costa Nova do 
Prado o sr. Saúl Nunes das Ne- 
ves, funcionário da Delegação de 
Saúdo do Distrito de Aveiro, 
com sua esposa sr.? D. Magda 
Nunes Pereira das Neves. 

Comunhão solene —Na igreja 
paroquial, realizou-se no último 
domingo a cerimónia da comu- 

De Esgueir: 
NOVA PADARIA. —No passado do- 

mingo, for inaugurada no vizinho lugar 
de Azurva uma padaria pertencente à 
firma Rocha e Costa, Ld.?, que também 
é proprietária do acreditado « até Soi de 
Ouro, instalado próximo da estação dos 
caminhos de ferro de Aveiro 

A! cerimónia maugural da nuva pada- 
ria, cujas instalações se encontram com 
verdadeiro aceio-e modernismo, assisti» 
ram grandé número de convidados tanto 
daquele lugar como de Aveiro. 

Após o acto inaugural, foi oferecido 
no modelar estabelecimento tum abun- 
dante copo de água, durante o qual e na 
série de discursos, usaram da palavra 
muitos assistentes, de cujos nomes dará 
nota o correspondente do «Fcos» naquele 
lugar, os quais puseram em relevo, aliás 
justos, os grandes esforços dispendidos 
pela referida firma. De facto, a firma 
Rocha e tosta, Ld.?, não só dotou a 
cidade de Aveiro com um grande melho- 
ramento, que era a velha aspiração do 
populoso bairro da Estação, com um ma- 
gnífico Café, como agora acaba de aten- 
der a outra não menos grande aspiração 
do povo da sua terra natal, que é o lugar 
de Azurva, que dela beneficia como as 
circunvizinhanças. 

A! firma Rocha e Costa, Ld.2, qu? teve 
a gentileza de nos dirigir convite para 
assistirmos a este acto, O que muito agra- 
decemos, desejamos as maiores, prospe- 
ridades e oxalá que tudos os Azurvenses, 
que se podem orgulhar por este grande 
benefício, levado a cabo com enormes 
sacrifícios da referida firma, o saibam 
compreender e lhe façam a devida justiça. 

Oxalá que assim suceda. 
NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO.— 

Realizaram-se as suas festas nos dias 17, 
18 e 19, com grande brilhantismo, tendo 
o tempo concorrido para que estas fos- 
sem completas, Mais um an » que passa... 

ANOS. —No domingo, dia 25, passa 
O aniversário natalício da nossa conter- 
rânea Ex. Sra D, Maria Isabei Ferrei- 
ra Farto Ramos, distinta professora nas 
nossas escolas e esposa-do sr. Henrique 
Ramos, proprietário da Foto-Central, de 
Aveiro. 

A! estimada aniversariante enviamos 
respeitosos cumprimentos e muitos para- 
béiis, desejando que este dia se repita 
por mdefinidos anos, com grande alegria 
na companhia de todos os seus. 

O TEMPO, —Continva a chover, O 
que muito está a beneficiar a agricultura. 

Oxalá que Deus a mande conforme a 
necessidade, a ver se começamos a ter 

energia eléctrica durante todo o dia. —C. 

  

  

De Fermela 
FALECIMENTO. —No dia 13 faleceu 

em sua casa o nosso bom am go sr. José 
Caetano Tavares da Silva, de 60 anos. 

Era cunhado dos srs. Serafim Pires 
dos Santos, vereador da € Amara Muni=- 
cipal de Estarreja; Artur Baptista Beirão, 
escrivão de Diresto em Aveiro; José Pedro 
Baptista Beirão, António, Alfredo, Flo- 
riano, Américo Baptista Beirão, os dois 
últimos ausentes no Brasil, e Manuel 
Dias Aguiar. 

O funeral do extinto, realizado pelas 
9 horas do dia seguinte, foi uma grande 
manifestação de pesar. Tomou parte do 
préstito fúnebre a Banda Bingre Canelen- 
se, de que o finado era sócio-protector. 

a chave do ataúde foi eunduzida pelo 
sr. Artur Baptista Beirão. 

A todos os doridos enviamos sentidas 
condolências. 

NASCIMENTO E BAPTIZADO. — 
No dia 23 de Agosto findo, den à luz 
uma robusta criança do sexo masculino 
a sr.à Maria Matilde Marques dos Anjos, 
que há semanes se encontra no Rechico, 
esposa do sr. Augusto Rebelo dos Anjus, 
natural da Quintã do Loureiro (Cacia) e 
zelosa praça da Guarda Nacional Repu- 
biicana em Lisboa, que aqui se encon- 
tra também a guzar 25 dias de licença 
graciusa 

O recém-nascido recebeu as águas do 
baptismo no último domingo ra nossa 
igreja paroquial, com o nome de Artur 
Augusto Marques dos Anjos; sendo pa- 
drinhos os seus tios sr. Artur Domingues 
de Sá e Maria Dorinda Marques da Cruz. 
Cumprimentamos os novos pais, dese- 

jando as meihores felicidades ao seu pri- 
mogénito filhinho. —C. 

  

Em Sarrazola 
TRESPaSSE OU ARRENDAMENTO 
Mercearia, miudezas e vinhos, 

modernamente montados e com 
casa para habitação. 

Ver e tratar com o seu pro- 
prietário sr, Américo de Azevedo. 

CEE POSSE SCEORT T ARA S Tg me 
  

nhão solene, “na qual. tomaram 
parte muitas crianças desta fre- 
guesia. 

Os gatunos. —No lugar do 
Bonsucesso, durante a semana 
passada, os gatunos tiveram a 
proeza de assaltar algumas casas, 
onde conseguiram apoderar-se de 
diversos artigos e dinheiro.—C. 

De Taboeir: 
Falecimentos — Com a avançada 

idade de 90 anos, finou-se no dia 
17 a sr.º D, Tereza da Silva Bri- 
Ihaunte, viúva, mãe da sr.” D. Joa- 
quini da Silva Brilhante Crespo, 
esposa 49 nosso amigo e estimado 
cap'talista e proprietário deste lu- 
gar st. João Nunes Crespo; e avó 
das sr.'* D. Madalena Brilhante 
Crespo, esposa do sr. Luís Pereira 
Gomes; e D. Aurília Brilhante 
Crespo. esposa do sr. Manuel Pe- 
reira Gomes; e do st, José Bri- 
“hante Crespo, marido da sr? Au- 
rora Marques Nogueira. 

Era natural de Tui (Oliveira de 
Azemeis) e vinha aqui baslas vezes 
estar com sua filha, onde se en- 
contrava à meses e adoeceu, aca-, 
bando os seus dias nesle lugar 

O seu funera! realizou se no dia, 
seguinte, pelas 8 horas e meia da 
manhã, encorporaudo-se veleorev.| 
capelão deste lugar sr. P.º Mário 
Sardo, que encomendou o corpo; e 
as irmandades de Santa Maria 
Madalena e Almas. 

| Foram-lhe oferecidas 4 coroas 
“por sua filha e genro e pelos seus 
netos e bisnetos deste lugar, 

Conduziu a chave da urna o neto 
"da finada sr. José Brilhante Crespo, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capela, de 
Esgueira. 

A toda a família eulutada, espe- 
cialmente à residente neste lugar, 
enviamos sentidas condolências. 

—Evolou-se para o Ceu no dia 
20, apeuas com um mês de idade, 
vo menino Anbal dos Santos Pe- 
reira, filhinho do sr. Manuel Pe- 
reira de Oliveira, de Mataduços, e 
de sua esposa sr.* Hermínia Dias 
dos Santos, deste lugar. 

Encerrado num pequenino es- 
quife, fornecido pela Agência Car- 
valhal, de Cacia, foi o inocente 
anjinho a sepultár no nosso cemi- 
tério no dia seguinte, pelas 16 ho- 
ras, com um funeral lristemente 
lindo, no qual se encorporaram as 
crianças da nossa escola. 

P.garam ao caixãozinho os me- 
ninos Puulo Fernando Dias Bastos, 
Manuel Marques Ferreira, Heitor 
de Oliveira Matos Marques e Ma- 
nuel João dos Santos Oliveira. 

nos pais aconselhamos resigua- 
ção com a sorte de Deus. 
Festividade.— No dia 2 de Ou- 

tubro próximo, vai realizar-se no 
nosso lugar a festividade do San- 

  

vhão solene das crianças. 
Está já elaborado o seguinte 

programa ; 
A's 9 horas, missa primeira, 

sendo manifestada a comunhão das 
crianças; às 11 missa solene, se- 
guida de procissão pelas ruas do 

  

Bombas de Cimianto 
A mais recente novidade em BOMBAS DE TIRAR AGUA, 
aplicando-se em poços de qualquer profundidade, TANTO 
PARA USOS DOMÉSTICOS COMO PARA REGA, sen- 
do o seu funcionamento dos mais suaves e de longa duração, 

tíssimo Sacramento para à comu-| 

por as suas buchas trabalhar em câmaras de metal. 

Enviam - se para qualquer ponto do País. 
Pedidos ao fabricante: ADELINO FERREIRA LINO 

Carreiros de S. Martinho — AVEIRO 

  

  

De Azurva 

Paderia.—No último domingo 
foi inaugurada veste lugar a Pa- 
daria Sol de Ouro, da firma Ro- 
cha e Costa, Ld.*, proprietários 
do Café Sol de Ouro, de Aveiro, 
nossos conteriâncos e assinantes 

deste jornal, que oferecesam nu 

copo de água a dezenas de pes- 
sons deete lugar e vizinhos e da 
cidade de Aveiro, 

Ão findar da confraternização, 
houve diversos discursos, sendo 
de salientar os dos srs, Dr. Jaime 
Rodrigues Machado, de Taboeira 

e Engenheiro Joaquim Zanhas 
Abrantes é os dos proprietários 
da uova indústria ers. Manuel 
Costa e José Luís da Rocha, em 
agradecimento às felicitações é 
palavras amigas que lhes foram 
dirigidas. 

O fim veio com um grandioso 
baile, abrilhantado pelos srs, Al- 
bano de Oliveira e o viola Pereira. 

desastres, — Foi atropelada poi 
nm ecielista w sv? Maria da Silva, 
esposn do sr. César Marques Tei- 
xira, que sofieu Fractura dum 
braço, indo recebsr tratamento 
no consultório do sr, Dr, Diniz, 
de E xo. 
—T mbém o sr. Evarista Em- 

birra, de Eixo, ao dar da enrva 
da fonte deste lugar, resvalou e 

sofrendo , 
vários ferimentos, a que recebeu | 
euín da sua bicicleta, 

curativo no consultório do er. 
Dr. Murqnes da Graça. 

Nascimento. —No din 19 den 
à luz uma menina a sr* Maria 
Emilia de Olivaira, esposa do er. 
José Oliveira Santos, 

Partidas e chegadas. — Parti. 
ram para Belas a menina Maria 
Leonor Garrido e sen irmão José 

| Alfredo Garrido, que aqui sé em- 
|oontingam à tempo. 

—Chagaram de Lisboa o sr, 
Jaime Ferreira de Carvalho e sua 
pesposa sr.* D. Conceição de Onr- 
| valho. 

—De Setuba! chegaram com 
uas Lumílias os srs, António Gon- 

gulves de Almeida e Júlio Tavares. 
;8 

De Angeja 
Culto Evangélico— Como no» 

ticiamos, foi inaugurado no dia 

11 do corrente, pelas 15 horas, 
numa propiiedade do sr, Manuel 
Vitor Malveira, na rua dos Pinhei- 
ros, um novo templo de religião 
Evangélica, onde todas as noites, 
às 21 horas, se tem continuado a 
ministrara culto daquela religião, 
Dada a liberdade de cultos que 
exista nctualmente no nosso pnís, 

também lá fomos no último do- 
mingo, verificando que a referida 

igreja se encontra modesta, mas 
decentemente instalada, sem lu 
xos espectaculosos, tendo quanto 
a nós, om simples defeito: é pe- 
quena de mais para o fim n que 
se destina, pois vimos ali corea 
de duas centenas de pessous de 
todas ns classes sociais Os orga- 
nizadores da nova igreja Da nos» 
en freguesia, pensam ajuda em 
lhe introduzir novos melhoramen- 
tos, pelo que os felicitumos muito 
cordenimente, 

Futebol —No próximo domin- 
go, dia 2D, pelas LL horas, realiza- 
«sé no Cuho um desafio de fute- 
bol entre ns reservas do Angeja 
Sport Club e os Azes de .Sarra- 
zola, E vo domingo seguinte os 
nossos rapazes retribuirão a visita, 

  
De Sarrazola 

Falecimentos. —No dia 15 fale. 
ceu o conhecido construtor civil 
St: Alberto de Azevedo, de 56 
panos, que há termpo sofria de 
[doença que não poupa ninguém, 
:Era casado com a er,* Maria Ro- 
drigues Carapinheira, 

O seu funeral, no dia seguinte, 
foi muito concorrido, encor poran- 
do-se nele a irmandade do Cora- 
ção de Jesus e 6 sacerdotes, que 

celebraram ofícios de corpo pre- 
sente na igreja paroquial. 

Foram-lhe uforecidas b curoas 
peln família. 

Conduzirum as salvas com & 
'ehave da urva e com a toalha de 
[cobertura os srs, José da Silva 

“IJastiça, de Aveiro; e Carmindo 
costume, com muitos anjinhos e| Doente — Encontru-se doente 
as crianças do comunhão. pa menina Dílin Maria Tavares do 

Col-borará na festividade a co: | Sousa Viegas, filha do sr. Belmiro 

nhecida Banda Eixense. 
Partidas e chegadas. — Depois 

de aqui ter passado uns dias com 
sua esposa, seguiu para Lisboa na 
segunda feira v sr. Arménio Nunes 
Marques, padeiro a bordo, 

Este nosso amigo, ao despedir- 
-se de nós, deixou-nos 20800, sen- 
do 10800 para os pobres, que va- 
mos contemplar e no próximo nú- 
mero publicaremos os seus nomes 
e 1($00 para ajuda do papel deste 
jornal, cuja importância já reme- 
temos à redacção-do «Ecos de 
pi 

des e boa viagem, agradecemos as 
importâncias em nome dos pobre-. 
zinhos e deste jornal. 

— Com pouca demora de visita 
a seus tios srs. Manuel e Caetano 
Simões Lares e mais família, esti- 
veram agui no dia 20, vindos de 
automóvel, o sr. Bernardino Lopes 
da Silva, Comissário da Polícia de 
Segurança Pública de Lisboa, sua 
esposa sr? D. Zulmira Marques 
Lares da Silva e sua nora sr.“ D. 
Marília da Ascenção Santos Padrão 
Lopes da Siiva. esposa do sr, Nar- 
ciso Lopes da Silva. 

Seguiram pouco depois para 

EV 

! 

Desejando-lhe muitas felicida- 

Tuvnres do Sousa Viegas. 
Deus a melhore. — O, 
  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 
  

| Esta farmácia está apta a for: 
necer todas as especialidades tar- 
maceuticas, com o novo preço: 
reduzido de 10º/,. Chama para 
isso a atenção dos seus clientes. 

  

Cadeira de barbeiro 
Vende-se uma moderna em 

Cacía, Informa esta redacção. 

  

  

Talhadas (Pisco), no mesmo auto- 
móvel da praça de Lisboa, condu- 
zido por um seu amigo também 
daquela localidade. 

Que a viagem decorresse bem 
até ao fim, são os nossos votos, 

Anos. — No dia 22 fez 37 anos 

iegas e de sur esposa srt Ana | 

Murques Ferreira, de Taboeira, 
Ficou depositado em jazigo de 

Enmvília, á | 
—No dia 18 fulecen com 73 

nmos de idade o sr, José Filipe 
Fgueiredo Santos, de Angeja, 
que vivia neste Ingar com seu fi. 
lho sr. António Figueira dos San- 
tos (o Rito). 

O sen funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério de 
Cucia, 

— No din seguinte, 19, faleceu 
o st. José de Bustos, de 80 anos, 
marido da sr.* Rosa Rodrigues de 

Bastos. K 

| O seu funeral, realizado pelas 

9 horas do dia seguinte, foi muito 
concorrido, enzor porando-se nele 
a irmandade das Almas e 6 sa- 

Icerdotes, que celebraram ofícios 
|de corpo presente na igreja pa- 

roquial, 
Foram-lhe oferecidas 9 coroas 

pela familia, 
| Conduziu a chave da uma o 
rsobrinho: do finado sr, José Nu- 
nes Ventura e às borlas pegaram 

  
outros seus sobrinhos. 

Repousou em sepultura de fa- 
mília. 

Tratou destes três funerais a 
o sr. Manuel Maria Marques, pa-| Agência Fonseca, deste lugar. 
pificador em Alhandra, 
Felicitamo-lo. —€. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos seutidos pêsames. — O,



| 

ECOS 

Frazão & Oliveira, L.” 
AVEIRO 

DESCACIA q 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B  -» 

3 Lei ED AS 
MB MSTRO Neue PHILIPS 

A pronto e com facilidades de pagamento 

FOURGONETES-AUTOMÓVEIS-CAMIONS 
VAUXHALL -- CHEVROLET -- BEDFORD 

Fxebem: FRAZÃO & OLIVEIRA, I1."* — avEIRO 

  

  

RUDGE ei= STANDARD 

    
   Bicicletas 

1.270800 
[.990800 

  

   
Helios 

Raleigh 
  

k 
from NOVAS TABELAS OS O nus 

UVAS Armando Grespo & E. 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 2/027 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedures de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 
vimples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesrvos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—-ESGUEIRA 

  

Construção de Fadarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todoe os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
msseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

| Dficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nestz acreditada casa executam-se os mais arlis- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.'º 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilhernie M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

Casa Graça 
GI LST pai TO ci 

DE 

MANUEL FIRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa, 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

Alega dá Labaginhi 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas inslalações 
para bem servir a sua numérosa clientela. 

=== RECINTO COM MESAS —— 
Emissões de Eádio com auto - falante 

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 
Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHAs» 
que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 

e canta com a música do «Mato Grosso»: 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinhas! «Luizinhas! 
O teu sabor não confiundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 
por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 
E's a melhor deste mundo 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
< uizinha» é nossa 
— copos a bater. 
Quarto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 
  

ETR EN IOT: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
Po gr A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada é ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A* venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em Isuças, tecidas e mindezas, 

  

Alípio Monteir 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

“A EGONOMIGA,, 
“: Vasco de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos qs trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO =;:= = [== 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. etc. (311) 

  

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar es vossos fornos, nes mais modernos sistemas, não o façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- GUES MIRANDA — BORRALHA — AQUEDA, que tem por divisa: «Bem servir e a preços módicos», 

  

Automóveis de aluguer 

para todo 
o País 

  

CARROS MODERNOS A' ESCOLHA 
Consultem Joã o N eves 

  

ivo sitógráricos 163 Prefiram tudo desta casa. Verdemilho = AVEIRO = Tele. 23 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas A CONSTRUTORA! 

    

      Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Ls.” 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

— ORÇAMENTOS GRATIS 

“Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 239=Esgueira— AVEIRO 

de: ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções é reparações de bombas 

em «badeira e em tubos de Luzalite. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos =: Trabalhos garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz — VERDEMILEO — AVEIRO
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